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«Os cursos a criar na Umversuiade do Algarve serão, 

a cada momen'bo os que, de uma perspectiva regional, 

desastrosa exploração dos recursos, contri- 

ma&mmmvaquegaum?baobem-wbar a 

quahd.ade de vida e a e&tabihdade na continuidade do 

povo algamon—-aoenm o te da Comissão Ins- 

taladora da Universidade do Algarve, prof. Gomes Guer- 

reiro, numa reunião efectuada no Rotary Clube de Loulé. 

Aquele docente . subordinou o Seu trabalho ao tema «O 

 ques sera a Univer Umveraadade do Algarve?» 
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Principianaão por reterir que o investimento intelec- 
tual é, no mundo actual, o que melhor garante a autono- 
mia, a prosperidade e a qualidade de vida de um povo, 
a partir dos seus próprios. Fecursos, o prof. Gomes Guer- 
reiro afirmou: «O Algarve tem sido uma região social- 
mente periférica, afastada da ligação tecnológica euro- 
peia, por vezes desconhecedora dos seus próprios recur- 
sos potenciais, como sejam o. Homem, o Sol, o Mar e a 
"Terra, Mai'apetrechada nesse domínio não será agora que 
irá resolver os seus problemas numa perspectiva de tec- 
nologia de elevado consumo de energia fóssil. Precisa de 

sa mm&%ªm hovo modelo para o seu 
esenvólvimento o que só poderá acontecer pela investi- 

gação, pela. criatividade e pela imaginação. a partir de 
homens suficientemente sabedores e esclarecidos. A Uni- 
versidade a instalar procurará compreender .e valorizar 
as nossas coisas, embora modestas, e não provinciana- 
mente, como ainda hoje na própria Escola, venerar o dis- 
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: í tante, o maior, o mais elevado, o estranho, frequentemente 
F o anormal » 

Abordando, :mais . ádiante, o problema dos cursos a 
» — Mministrar naduela escola svperior, afirmaria o conferen- — 

' cista: íimliâdaúe da nossa Universidade não 
| nas, mas sim produzir coenhecimento. útil, 
|; aplicável a esta noàsu região e, paralelamente, conheeer 

e divulgar, preservar e valorizar o património cultural' 
'B._aªda. existente; U -ou popular. Contudo, deverá, 
de início; ha lades reais de ensi-. 
nos que lidades peda- — Míbl 

ernas e, por outro das necessidades 
mais prementes da r âo Deles destacaremos a gestão 
de empresas, a nertofruticuitura o desenvolvimento re- 

gional, biologia marílima e pesca, gestão dos recursos 
hldncos, clencias, da edueag»ão e outros que, a partir de 

2ontinuár a aprendizagem nou- 


